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CCONTEÚDO





Tratando-se de melhoramento genético 
animal, somente o tempo é capaz de eviden-
ciar os resultados. Mas após uma primeira 
geração, os diferenciais passam a ser vistos 
diariamente, a olho nu, no curral e na ba-
lança das propriedades. Forma-se então um 
círculo virtuoso: os resultados são mensura-
dos, alimentam as bases de dados e possi-
bilitam a geração de novos indicadores, que 
passam então a ser subsídios para a conti-
nuidade do processo seletivo.

Os participantes do Programa de 
Melhoramento Genético da Raça Nelore 
(PMGRN/Nelore Brasil) vivenciam esta 
realidade. E os resultados do trabalho de 
seleção desenvolvido por estes criadores, 
extrapolam os limites de suas propriedades.

Através do Sumário de Avaliação Gené-
tica de Touros e Matrizes da Raça Nelore, os 
indicadores gerados passam então a estar 
disponíveis para todo e qualquer seleciona-

dor, contribuindo assim, sobremaneira, para 
o desenvolvimento da pecuária nacional.

A publicação desta 14ª edição do Su-
mário é motivo de orgulho para a ACNB 
– Associação dos Criadores de Nelore do 
Brasil, que apóia a Associação Nacional de 
Criadores e Pesquisadores (ANCP) e o De-
partamento de Genética da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto da USP, na reali-
zação deste trabalho.

O PMGRN/Nelore Brasil é o programa 
de melhoramento genético oficial da ACNB. 
Desta forma, incentivamos a adesão de no-
vos criatórios e, recomendamos a leitura e 
utilização desta valiosa ferramenta que se 
tem em mãos.

Alice Ferreira
Presidente da ACNB

vii

PPREFÁCIO



Cláudio Sabino Carvalho Filho (MG) 
Frederico Martins Moreno (SP)
William Koury Filho (SP)  

Cláudio Sabino Carvalho (MG) 
Newton Camargo Araújo (MG) 
Flávio José Aranha Pereira (SP)

 
Gabriel Donato de Andrade (MG) 
Argeu Silveira (MS) 
Helvécio Argeu Alves (GO) 

 
Roberta L. P. G. de Siqueira (SP)
Henrique N. Oliveira (SP) 
Pedro Alejandro Vozzi (SP) 

Alice Maria Barreto Prado Sampaio Ferreira (ACNB)

Permanentes

Carlos Viacava (SP)
Luiz Antônio F. Bezerra (SP)
Raysildo Barbosa Lôbo (SP)

Amauri Gouveia (SP)
Luciano Borges Ribeiro (MG)
Adib Domingos Jatene (SP)

Criadores Eleitos (2008)

Claudia Cristina Paro de Paz (SP)
Luiz. A. Deragon (MG)
Carina Ubirajara de Faria (GO)

A Nova geração (Convidados 2008)

Fabiano R. da Cunha Araújo (MG)
Ricardo Caldeira Viacava (SP)

Associação

Técnicos Eleitos (2008)

viii

CCOmPOsIÇÃO DO gRUPO DE TRABAlhO DO PROgRAmA NElORE BRAsIl



O Programa Nelore Brasil, por meio da 
Reprodução Programada, já identificou ao 
longo dos anos centenas de touros jovens 
que, atualmente, são touros renomados e 
consagrados na pecuária nacional.

Com a chancela da tecnologia Repro-
dução Programada na identificação destes 
touros jovens geneticamente superiores, 
mais de 2 milhões de doses de sêmen já fo-
ram vendidas pelas Centrais de Insemina-
ção, comprovando o grande impacto desta 
tecnologia ANCP no melhoramento genéti-
co dos rebanhos.

Em meio século, um projeto pioneiro 
para melhoramento genético transformou-
se no Programa Nelore Brasil, consolidado 
na pecuária Latino-Americana e reconheci-
do nos cinco continentes.

1968: lançada a célula primordial 
responsável pelos Programas de Melhora-
mento Genético brasileiros pelo Prof. Dr. 
Warwick E. Kerr (FMRP-USP, Departamen-
to de Genética) e Arnaldo Zancaner (Fazen-
da Bonsucesso, Guararapes/SP). Também, 
cabe destaque aos professores Geraldo 
Gonçalves Carneiro e José Rodolpho 
Torres (UFMG), responsáveis por uma plê-
iade de consagrados melhoristas;

1969: coordenação do Projeto de Se-
leção da Raça Nelore passou para o Prof. Dr. 
Francisco Alberto M. Duarte, ampliando sua 
atuação. Início das atividades de Msc. Luiz 
A.F. Bezerra e, em 1971, do Prof. Dr. Raysildo 
B. Lôbo;

1972: criado o Setor de Genética, Me-
lhoramento Animal e Computação (GEMAC), 
no Departamento de Genética, com pesqui-
sas em bovinos;

1988: Prof. Raysildo Barbosa Lôbo as-
sume a coordenação das pesquisas em gado 
de corte. No mês de abril, nasce o Programa 
de Melhoramento Genético da Raça Nelore 
(Programa Nelore Brasil). Participação do Zoo-
tecnista Cláudio Magnabosco. Interesse dos 
criadores Cláudio Sabino Carvalho (Fazenda 
Santa Marta, Naviraí/MS) e Newton Camargo 
de Araújo (Fazenda Europa, Uberaba/MG) em 
colocar dados dos animais à disposição da 
USP para gerar pesquisas com DEPs e me-
lhoramento genético dos rebanhos;

1992: até o ano de 1991, os criadores 
recebiam as AGs dos animais em uma base 
intra-rebanho e era utilizado o modelo touro. 
A partir deste ano, o Programa Nelore Brasil 
passou a usar o modelo animal em pesqui-
sas;
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1993: modelo animal, usado pela pri-
meira vez no Brasil, gerou DEPs para efei-
tos direto e materno;

1995: publicada, em formato de Su-
mário, a primeira Avaliação Genética de Tou-
ros, Matrizes e Animais Jovens do Programa 
Nelore Brasil. DEPs para 6 características 
de crescimento e fertilidade (perímetro es-
crotal). Matriz de parentesco da ordem de 
31.984 animais de 27 rebanhos distribuídos 
em 5 estados;

1999: Nelore Brasil torna-se o Progra-
ma Oficial da Associação de Criadores de 
Nelore do Brasil (ACNB), durante gestão do 
criador Carlos Viacava, em reconhecimento 
à sua importância no cenário nacional;

2003: incluídas DEPs para Stayability 
e para características quantitativas de car-
caça (DAOL, DEG e DEGP8), estas últimas 
contaram com apoio do Prof. Dr. Roberto 
Sainz (U. Davis – EUA) e do Prof. Msc 
Fabiano R. da Cunha Araújo;

2005: ANCP recebeu a certificação 
NBR ISO 9001:2000 pela Fundação Carlos 
Alberto Vanzolini;

2006: consolidado o Programa ANCP 
de Precocidade Sexual com o lançamento 
da DEP para Probabilidade de Parto Pre-
coce (D3P);

2007: lançamento Sistema on-line 
de Processamento de Dados da fazenda, 
lançamento do DVD Institucional da Raça 
Nelore;

2007: lançamento do PAG Qualida-
de Genética, Sistema on-line de Gestão 
Genética e de Acasalamentos Otimiza-
dos;

2008: consolidada a parceria com a 
brasilcomz Zootecnia Tropical e do Siste-
ma ANCP SAM, com lançamento das DEPs 
morfológicas (DED, DPD, DMD, DES, DPS, 
DMS). Lançamento de DEP para o Peso ao 
Nascer. 
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cimento ou fertilidade à sua progênie 
(exemplo: peso aos 450 dias de idade, 
perímetro escrotal aos 365 dias de ida-
de).
  
  

DEP para Efeito materno

Esta DEP refere-se àquelas caracte-
rísticas que são influenciadas por fatores 
presentes na mãe do individuo (exemplo: 
produção de leite). Prediz a diferença es-
perada em peso da progênie das filhas 
do reprodutor em questão, quando com-
parado aos de outros reprodutores ava-
liados na análise.
  

Base genética

A Avaliação Genética é ponto de 
partida para o processo de seleção.  For-
nece ao criador as estimativas de DEPs 
(Diferença Esperada na Progênie) que 
são ferramentas essenciais para se co-
nhecer o rebanho geneticamente, auxi-
liar na tomada de decisões visando pro-
gresso genético contínuo e aumento da 
produtividade.  

Diferença Esperada na 
Progênie (DEP)

A DEP prediz a habilidade de trans-
missão genética de um animal avaliado 
como progenitor. Ela é expressa na uni-
dade da característica (exemplo: kg para 
peso, cm para perímetro escrotal e me-
ses para idade ao primeiro parto), com 
sinal positivo ou negativo.
  
  

DEP para Efeito Direto

É uma previsão da habilidade de um 
animal em transmitir genes para cres-

A base genética é formada pelos 
animais fundadores na avaliação genéti-
ca, que são aqueles sem informação dos 
antecessores. A média das DEPs destes 
animais é zero (referência na Avaliação 
Genética).
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Acurácia

Mede o grau de remoção da incerteza 
associada ao valor da DEP, indicando tam-
bém o grau de confiança que se tem na DEP. 
Quanto maior a acurácia, menor a incerteza 
e mais confiável é a DEP, significando que 

ela não irá mudar drasticamente com a in-
corporação de novas informações. Por outro 
lado, valores baixos de acurácia indicam que 
mudanças podem ocorrer com informações 
adicionais.

Distribuição de DEPs com acurácias médias e altas

DP365 kg

mérito genético Total (mgT)

No Sumário 2008, as características 
reprodutivas foram incluídas na composi-
ção do MGT pela importância econômica na 
pecuária de corte. Matrizes com menores 
valores para idade ao primeiro parto, são 
capazes de produzir um bezerro a mais em 
sua vida útil. O período de gestação está 
relacionado com a produção de bezerros 
mais leves ao parto, evitando partos dis-

tócicos e aumento da probabilidade de re-
concepção da fêmea na estação de monta 
posterior.

O MGT é moeda forte de comerciali-
zação dos animais pelos criadores. Índice 
que fornece ao criador a oportunidade de 
escolher animais geneticamente superio-
res, porém, harmonicamente balanceados 
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O criador deve fazer a seleção de seus animais baseado no valor da DEP. 
A acurácia será usada como guia da intensidade de uso dos animais 

escolhidos para reprodução.



para reprodução, habilidade maternal, fer-
tilidade, precocidade sexual e crescimento 
pós-desmame. O índice desenvolvido pela 

ANCP, calculado para machos e fêmeas, 
considera as seguintes ponderações e ca-
racterísticas:

Como as DEPs são expressas em unidades diferentes de acordo com a característica, 
as mesmas foram padronizadas em unidades equivalentes, dividindo cada DEP pelo res-
pectivo desvio padrão genético, como segue:

Dessa forma, o MGT expresso em unidades de desvio padrão genético é definido 
da seguinte forma:

Atenção: MGT 2008 multiplicado por 10 (dez).

a Valores negativos para as DEPs permitem selecionar animais mais precoces (DIPP) e com gestações mais curtas (DPG).

Utilize touros, matrizes, sêmen e embriões provenientes do 
Programa Nelore Brasil e faça a diferença em seu rebanho!!
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Reprodução

Probabilidade de Parto Precoce (3P) 
Característica indicadora de precocidade 

sexual. A D3P expressa a probabilidade de um 
reprodutor produzir filhas que emprenhem pre-
cocemente e venham a parir bezerros vivos (até 
30 meses de idade). Por exemplo, um touro 
com valor da DEP de 70%, tem 30% de chan-
ces a mais que suas filhas emprenhem preco-
cemente, mantenham a gestação e venham a 
parir um bezerro vivo, que um touro com DEP 
igual a 40%.           

Touros com maiores DEPs são indicados 
para uso.

Idade ao Primeiro Parto (IPP) 
Característica indicadora da precoci-

dade sexual. Influencia a produtividade e a 
eficiência reprodutiva do rebanho.

Touros com DEPs negativas (expres-
sa os meses a menos para o primeiro parto) 
são indicados para uso.

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias 
(PE365 e PE450) 

São importantes na seleção de bovinos 
de corte, pela associação genética favorável 
da característica com precocidade sexual e 
fertilidade.

Touros com DEPs mais elevadas são os 
mais indicados.

Período de Gestação (PG) 
Tem reflexos econômicos na pecuária 

zebuína, por estar relacionada com o peso ao 
nascer e partos distócicos. Bezerros nascidos 

de gestações mais curtas têm menor peso ao 
nascimento, além disso, a duração da gesta-
ção é fundamental para uma matriz que pre-
cisa produzir um bezerro ao ano. 

Touros com DEPs negativas (expres-
sa os dias a menos de duração da gestação) 
são indicados para uso.

Produtividade Acumulada (PAC) 
Indica a produtividade da vaca, em kg 

de bezerros desmamados por ano, durante 
a sua permanência no rebanho. Expressa a 
capacidade da fêmea em parir regularmen-
te, a uma menor idade e desmamar animais 
com maior peso.

Touros com maiores DEPs devem ser 
utilizados.

Probabilidade de Permanência no 
Rebanho (Stayability) 

Característica que expressa a capaci-
dade da fêmea permanecer mais tempo em 
produção no rebanho. 

A DSTAY é a probabilidade que o ani-
mal tem de deixar filhas que permaneçam 
mais tempo no rebanho. Por exemplo, se 
um touro A possui DSTAY igual a 60% e o 
touro B 45%,  que as filhas do touro A pos-
suam 15% a mais de chance de permanece-
rem até os 76 meses de idade no rebanho, 
parindo pelo menos três vezes. Estas DEPs 
encontram-se distribuídas de tal forma que o 
valor central não é zero, mas sim 50%.

Touros com DEPs altas são preferidos, 
porém, atentando-se para sua idade, pois o 
uso de touros com mais filhas pode aumen-
tar o intervalo de gerações, diminuindo o ga-
nho genético.
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CCARACTERÍsTICAs AvAlIADAs E INTERPRETAÇÃO

Produtividade Acumulada (PAC)
Indica a produtividade da vaca, em kg 

Probabilidade de Parto Precoce (3P) 
Característica indicadora de precocidade 

Idade ao Primeiro Parto (IPP)
Característica indicadora da precoci

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias 

Período de Gestação (PG)
Tem reflexos econômicos na pecuária 

Probabilidade de Permanência no 
Rebanho (Stayability)



Peso ao Nascer (PN) 
Está relacionado com o período de ges-

tação e com a facilidade de parto. Bezerros 
mais pesados têm maior probabilidade de nas-
cer de partos distócicos, especialmente se as 
mães são jovens. 

Touros com altas DEPs não são indica-
dos para uso. Recomenda-se touros com va-
lores mais baixos de DPN, para fêmeas pre-
coces.

Peso aos 120 dias (P120) 
Avalia habilidade maternal da vaca 

(efeito ou DEP materna) e de crescimento 
dos bezerros (efeito ou DEP direta), usado 
como âncora nas análises bicaracteres para 
minimizar os efeitos de descarte posteriores 
à desmama.

Touros com DEPs mais elevadas são os 
mais indicados.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e 
P450) 

Expressam o potencial de ganho em 
peso no período pós-desmama.

Touros com DEPs mais elevadas são os 
mais indicados.

Esse valor (15 kg) reflete a diferença no 
valor genético médio dos gametas produzi-
dos pelos touros, pois o material genético 
dos pais é transmitido à sua descendência por 

meio dos seus gametas. O valor genético 
médio dos gametas, produzidos pelos repro-
dutores é que determina a habilidade de trans-
missão genética dos mesmos.

Crescimento

Interpretação da DEP de Crescimento
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Peso Adulto (PA) 
Definido como o primeiro peso obtido 

dos 4 aos 12 anos de idade, tem relação com 
os custos de manutenção e com a velocidade 
de crescimento do animal.

Touros com DEPs próximas da média 
da DEP da população são desejáveis para 
essa característica.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e 
P450)

Peso Adulto (PA)
Definido como o primeiro peso obtido 

Peso ao Nascer (PN)
Está relacionado com o período de ges

Peso aos 120 dias (P120)
Avalia habilidade maternal da vaca 



medidas por Ultra-sonografia

Área de Olho de Lombo (AOL) 
Característica obtida pela medida com 

ultra-sonografia no animal vivo, em idade pa-
dronizada (576 dias). Está relacionada com 
o rendimento da carcaça, principalmente em 
cortes nobres. É expressa em centímetros 
quadrados (cm2).

Touros com DEPs médias a altas são 
preferidos.

Espessura de Gordura Subcutânea entre 
a 12ª e a 13ª Costelas (EG) 

Resultante da medida in vivo por 
ultra-sonografia relacionada à camada de 
gordura de cobertura da carcaça, essencial 
para evitar extremo enrijecimento post 
mortem que acaba comprometendo a 
qualidade da carne e, conseqüentemente, 
a perda de mercado consumidor. Por ter 
correlação ligeiramente negativa com 
a musculosidade da carcaça, pode ser 
considerada como sua medida indireta. É 
expressa em milímetros (mm).

Espessura de Gordura Subcutânea 
Medida na Garupa (EGP8) 

Está relacionada com a precocidade 
de acabamento da carcaça. O EGP8 é inte-
ressante para animais criados a pasto, por 
ter um desenvolvimento mais precoce que 
a gordura nas costelas. É expresso em mi-
límetros (mm).

A DEG ou a DEGP8 do touro a ser 
usado vai depender muito do sistema de 
produção. Se o criador está abatendo ani-
mais com problemas de acabamento, deve-
rá preferir animais com valores positivos. 

morfológicas

SAM ao Desmame 
As características morfológicas avaliadas 

ao desmame são padronizadas para 210 dias 
de idade. As DEPs fornecidas são:  Estrutura 
Corporal ao Desmame (DED), Precocidade ao 
Desmame (DPD) e Musculosidade ao Desma-
me (DMD).

SAM ao Sobreano 
As características morfológicas avaliadas 

ao sobreano são padronizadas para 550 dias 
de idade. As DEPs fornecidas são: Estrutura 
Corporal ao Sobreano (DES), Precocidade ao 
Sobreano (DPS) e Musculosidade ao Sobrea-
no (DMS).

Estrutura Corporal ao Desmame e 
Sobreano (ED e ES) 

Área (abrangida visualmente) do animal 
observado de lado. Avalia-se o comprimento 
corporal e a altura do animal (frame size). A 
DED e DES a ser usada vai depender do sis-
tema de produção.

Touros com DEPs mais elevadas levam 
à progênies com maior estrutura corporal.

Precocidade ao Desmame e 
Sobreano (PD e PS) 

Indica relação entre a profundidade de 
costela e altura dos membros.  Favorece a 
diminuição do tempo de engorda do animal 
e conseqüente redução de custos de produ-
ção.

Touros com DEPs mais elevadas são 
indicados. 

Musculosidade ao Desmame e 
Sobreano (MD e MS) 

Verifica-se distribuição muscular do ani-
mal, volume e comprimento dos músculos.

Touros com DEPs mais elevadas são 
indicados, visando à produção de progênies 
com maior rendimento de carcaça.
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Área de Olho de Lombo (AOL)

Espessura de Gordura Subcutânea entre 

Espessura de Gordura Subcutânea 

SAM ao Desmame
As características morfológicas avaliadas 

SAM ao Sobreano
As características morfológicas avaliadas 

Estrutura Corporal ao Desmame e 
Sobreano (ED e ES)

Precocidade ao Desmame e 
Sobreano (PD e PS)

Musculosidade ao Desmame e 



  Interpretação da DEP para Características morfológicas

As DEPs do Sistema ANCP SAM são ex-
pressas em escala de probabilidade com des-
vios do valor médio de 50%, da mesma forma 
que as DEPs para 3P e Stayability. Portanto, 
as DEPs com valores menores que 50% re-
presentam os valores negativos e DEPs com 

valores acima de 50% representam os valo-
res positivos.

As DEPs predizem a probabilidade de 
um reprodutor deixar descendentes que atin-
jam o escore máximo para a característica 
avaliada.
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No Programa Nelore Brasil, os procedi-
mentos de Avaliação Genética contam com 
as melhores tecnologias de predição dos va-
lores genéticos. A metodologia dos modelos 
mistos possibilita a obtenção dos melhores 
preditores lineares não viesados (BLUP) 
das DEPs de cada animal, para cada carac-
terística avaliada. Todas as informações são 
utilizadas: desempenho do próprio animal, 
de sua progênie e de seus parentes (diretos 
e colaterais). 

No presente Sumário, as características 
de Crescimento e Perímetro Escrotal foram 
analisadas, usando o software desenvolvido 
pela equipe técnica do CTAG (CTAG, 2007), 
aplicando a metodologia dos modelos mis-
tos (BLUP) sob modelo animal completo, 
em análise com duas características, simul-
taneamente, usando o peso aos 120 dias 
de idade como característica relacional, que 
estabelece a ligação comum com as outras. 
As covariâncias entre feito maternal e direto 
foram assumidas como zero. 

Para as características de Stayability, 
Probabilidade de Parto Precoce, Repro-
dução e Carcaça foi utilizado o software 
MTDFREML (Boldman et al., 1995), apli-
cando a metodologia dos modelos mistos 
(BLUP), sob modelo animal completo. Já 
para as características Morfológicas foi 
utilizada a metodologia que aplica a teoria 

bayesiana sob modelo animal de limiar nas 
análises de dados categóricos. Assim, uti-
lizou-se o software MTGSAM (Van Tassel 
et al., 1998) pela metodologia dos modelos 
bayesianos de limiar. Para as análises das 
características Morfológicas também foi uti-
lizado o peso aos 120 dias de idade como 
âncora. 

O Programa Nelore Brasil desde o ano 
de 2003 mudou a forma de cálculo da Acu-
rácia, passando para a Beef Improvement 
Federation (BIF), que varia linearmente de 
acordo com o número de filhos avaliados. 
Nesta Avaliação Genética, as acurácias de 
todas as DEPs também foram obtidas apli-
cando uma nova metodologia, o que explica 
algumas variações que poderão ocorrer nas 
estimativas das acurácias apresentadas. 

 Destaca-se que para a Avaliação 
Genética de matrizes submetidas aos pro-
cedimentos reprodutivos de Transferência 
de Embriões (TE) ou Fecundação In Vitro 
(FIV), as informações destes filhos não são 
incluídas na Avaliação Genética das mães 
(doadoras de embriões). 

Ressalta-se também que para a Ava-
liação Genética de animais de FIV e TE os 
dados de desempenho do próprio animal 
não são incluídos na análise, sendo consi-
deradas as informações de parentesco e da 
progênie.
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20 REPRODUÇÃO PROGRAMADA



21 REPRODUÇÃO PROGRAMADA



22 REPRODUÇÃO PROGRAMADA



23 IDADE AO PRIMEIRO PARTO



24 PERÍODO DE GESTAÇÃO



25 PRODUTIVIDADE ACUMULADA



26 HABILIDADE MATERNAL



27 CRESCIMENTO PRÉ-DESMAME



28 CRESCIMENTO PÓS-DESMAME



29 FERTILIDADE
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31 CARACTERÍSTICAS QUANTITATIVAS DE CARCAÇA
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33 PERMANÊNCIA NO REBANHO - STAYABILITY



34 PROBABILIDADE DE PARTO PRECOCE



35 ESTRUTURA CORPORAL AO DESMAME
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37 MUSCULOSIDADE AO DESMAME



38 ESTRUTURA CORPORAL AO SOBREANO
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40 MUSCULOSIDADE AO SOBREANO
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48 PRODUTIVIDADE ACUMULADA
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  Interpretação da DEP para   
Maior e mais completo sistema geren-

cial on-line de recursos genéticos do Bra-
sil. Sistema 100% desenvolvido pela ANCP, 
apresenta:

1. Pecuária de precisão: análise históri-
ca do rebanho, projeção dos objetivos e cri-
térios de seleção para as próximas safras e 
previsibilidade de bons negócios.

2. Versatilidade na emissão de relatórios 
e gráficos que auxiliam o criador consultar in-
formações do rebanho.

Relatórios ANCPNet

Maior aliado do criador e da equipe da 
fazenda na emissão de relatórios genéticos e 
de gestão do rebanho. 

Consulta de Avaliação Genética
Permite consultas individuais e listas de 

animais, com aplicação de filtros. Gera relató-
rios em Excel ou PDF, facilitando os proces-
sos de seleção e descarte dos animais.

Gráfico de Evolução Genética 
Demonstra o desempenho genético do 

rebanho usando a média da DEP, por safra 
(ano agrícola).

Gráfico de Uso de Touros no Rebanho
Conjunto e intensidade de uso de touros 

dentro do rebanho, por safra (ano agrícola), 
com o número de progênies de cada touro e 
média ponderada para cada uma das DEPs. 

Desempenho Fenotípico do Rebanho 
Média de peso ou perímetro escrotal 

(macho) padronizado do rebanho, por safra 
(ano agrícola) e sexo. Demonstra o compor-
tamento do rebanho segundo influências ge-
néticas e ambientais.

Desempenho Fenotípico de Touros 
Apresenta o desempenho fenotípico 

médio e desvio padrão dos touros para peso 
ou perímetro escrotal padronizado. O desvio 
padrão expressa a variação de cada observa-
ção em relação à média da característica. 

Seleção por MGC
Índice exclusivo do criador para seleção 

de seu rebanho. As ponderações são atribu-
ídas às DEPs, de acordo com as exigências 
do mercado consumidor ou critérios de sele-
ção desejados. 

Plataforma integrada

Todas as Ferramentas ANCP estão in-
tegradas à ANCPNet, facilitando o gerencia-
mento de recursos genéticos pela fazenda. 

Precocidade Sexual
Exclusivo para os rebanhos inscritos no 

Programa ANCP de Precocidade Sexual. Se-
leção das novilhas, diagnóstico de prenhez e 
parição.

Reprodução Programada 
Descrição de touros e solicitação de 

sêmen on-line.
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AANCPNet

Consulta de Avaliação Genética

Gráfico de Evolução Genética

Gráfico de Uso de Touros no Rebanho
Conjunto e intensidade de uso de touros 

Desempenho Fenotípico de Touros 
Apresenta o desempenho fenotípico 

Seleção por MGC
Índice exclusivo do criador para seleção 

Precocidade Sexual
Exclusivo para os rebanhos inscritos no 

Reprodução Programada
Descrição de touros e solicitação de 

Desempenho Fenotípico do Rebanho
Média de peso ou perímetro escrotal 



Animais Aptos ao CEIP 
Indicação de touros aptos à certificação 

pela ANCP e solicitação de CEIPs pelos cria-
dores.

Catálogo On-Line de Leilões 
Ponto de encontro de “bons negócios” 

da pecuária. Catálogo completo: identifica-
ção, genealogia, régua de DEPs e comentá-
rios.

 Processamento On-line

A Tecnologia ANCP de Processamen-
to on-line é pioneira no Brasil em Programa 
de Melhoramento Genético e permite enviar, 
processar os dados e corrigir as pendências 
on-line. 

Confira os benefícios:

1. Economia de tempo: agilidade na co-
municação.

2. Consistência automática dos dados: 
inconsistências são diagnosticadas em tem-
po real e devolvidas ao usuário, para corre-
ção, em forma de relatório.

3. Maior controle da qualidade da infor-
mação no Programa Nelore Brasil, além do 
criador manter seus dados atualizados.

4. Alto nível de segurança: todas as 
transações de dados são registradas no site 
e passíveis de auditoria.
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Ferramenta valiosa da ANCP, disponi-
bilizada no Programa Nelore Brasil há quase 
duas décadas, com o objetivo de identificar 
jovens reprodutores de altos valores genéti-

cos e multiplicar este material pela insemina-
ção artificial nos rebanhos associados, pro-
movendo um incremento no melhoramento 
genético.

RReprodução Programada

Animais Aptos ao CEIP
Indicação de touros aptos à certificação 

Catálogo On-Line de Leilões
Ponto de encontro de “bons negócios” 



Abrangência 

Até o momento, já foram testados 580 
touros jovens pertencentes a 109 fazendas 
com mais de 92.436 doses de sêmen distri-
buídas em 190 rebanhos associados.

Com a chancela da tecnologia Repro-
dução Programada na identificação destes 
touros jovens geneticamente superiores, 
mais de 2 milhões de doses de sêmen já fo-
ram vendidas pelas Centrais de Inseminação, 
comprovando o grande impacto desta tecno-
logia ANCP no melhoramento genético dos 
rebanhos.

Parcerias

A ANCP conta com a parceria das Cen-

trais de Inseminação Artificial para distribui-
ção das doses de sêmen dos touros jovens.

Além disso, as Centrais podem indicar, 
a cada ano, touros de sua bateria para o tes-
te, desde que possuam Avaliação Genética. 
Esta é uma parceria de fundamental impor-
tância, pois cabe às Centrais a distribuição e 
multiplicação da “semente melhoradora” obti-
da nos rebanhos.

seleção dos Touros
  
Existem importantes vantagens em uti-

lizar os touros jovens da Reprodução Pro-
gramada: reduz o intervalo de gerações e 
aumenta o ganho genético anual, o que leva 
ao melhoramento genético de maneira mais 
rápida e eficiente. 

Estas vantagens também são observadas com a melhoria da média produtiva do rebanho, 
além de apresentar resposta comercial importante quando os touros jovens testados nos reba-
nhos, se confirmarem como verdadeiros melhoradores.

IS: intensidade de seleção
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Progresso genético da RP

Os gráficos a seguir apresentam a evolução genética de touros que participaram da RP e o 
progresso genético obtido pelos filhos destes touros comparados com o Programa Nelore Brasil. 
Pode-se notar o incremento genético na DP365 e MGT a partir da utilização de touros jovens 
provenientes desta Tecnologia ANCP.

Comparativo do Progresso Genético dos Touros da RP 

Comparativo do Progresso Genético de Filhos de Touros da RP 

u.d.p.g: unidades de desvio padrão genético

u.d.p.g: unidades de desvio padrão genético
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Comparativo do Progresso Genético dos Touros da RP 

Comparativo do Progresso Genético de Filhos de Touros da RP 



O Programa ANCP de Precocidade Se-
xual é mais uma tecnologia desenvolvida na 
ANCP e que tem como objetivo principal iden-
tificar animais capazes de transmitir aos seus 
descendentes, genes que irão proporcionar 
uma redução na idade de concepção das fê-
meas, melhorando assim os índices zootécni-
cos e econômicos dos rebanhos.

Considera-se uma fêmea precoce quan-
do a novilha é capaz de conceber precoce-
mente, manter a gestação e parir uma cria viva 
até aos 30 meses de idade. A característica de 
probabilidade de parto precoce (3P) é medida 
diretamente na fêmea, diferente da caracterís-
tica de perímetro escrotal, que também tem o 
objetivo de diminuir a idade à puberdade, mas 
é medida no macho.

Como participar 

O criador que deseja participar do Progra-
ma Precocidade Sexual deve expor as novilhas 
com idades entre 12 e 20 meses. No mínimo 
serão aceitos rebanhos que exponham 80% de 
suas novilhas.

O acasalamento, preferencialmente, deve 
ser monta natural, embora inseminação artificial 
seja aceito. Os touros devem ter aproximada-
mente um ano a mais que as novilhas expostas. 
Deve ser feito o diagnóstico de gestação até 45 
dias após o final da estação de monta, e pode 
ser feito por toque retal ou por ultra-sonografia.

Para participar do Projeto ANCP de Preco-
cidade Sexual é só entrar em contato na ANCP 
pelo telefone (16) 3877-3260 ou pelo e-mail 
ancp@ancp.org.br.

Para selecionar melhor qualidade de 
carcaça é necessário mensurar as carac-
terísticas que determinam a sua qualidade, 
identificando-se animais que produzem maior 
rendimento e qualidade de carne. Com o de-
senvolvimento da tecnologia de ultra-sonogra-
fia, tornou-se mais fácil, rápido e barato fazer 
as medições de carcaça no animal vivo. 

As características quantitativas da car-
caça medidas por ultra-sonografia são: área 
do olho do lombo (AOL), gordura de cobertu-
ra (EG), gordura da garupa (EGP8). Locais das medidas de ultra-som
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PPrecocidade sexual

Mmedidas por Ultra-sonografia



A ultra-sonografia apresenta muitas 
vantagens para a avaliação genética de qua-
lidade de carcaça. Permite a análise precoce 
dos animais para seleção sem necessidade 
de abate. Os mercados de exportação reque-
rem maior qualidade, mas em contrapartida 
são os que melhor remuneram os nossos 
produtos de origem animal. 

No Brasil, o Programa Nelore Brasil, 

por meio da parceria da ANCP e a empresa 
Aval Serviços Tecnológicos Ltda., foi pionei-
ro na Avaliação Genética de características 
de carcaça medidas por ultra-sonografia, 
com o lançamento do primeiro Sumário de 
Touros em 2003. Após quatro anos de par-
ceira ANCP-AVAL, o número de animais com 
DEPs para essas características passou de 
63.303 para 763.474 animais avaliados ge-
neticamente.

A tendência do mercado é buscar ani-
mais precoces, mais viáveis economicamen-
te, que permaneçam menos tempo nas pas-
tagens ou confinamentos, encurtando o ciclo 
de produção. Estudos realizados por pesqui-
sadores associados da ANCP, mostraram que 
as características morfológicas avaliadas por 
escores visuais são indicadoras de ganho em 
peso, fertilidade e acabamento de carcaça, 
além de apresentarem expressiva variabilida-
de genética.

Com o intuito de disponibilizar aos cria-
dores novas ferramentas que o auxiliem na 
identificação de animais funcionais, adequa-
dos aos diversos meios de produção, a ANCP, 
em parceria com a empresa brasilcomz 
Zootecnia Tropical, desenvolveram o Sistema 
ANCP SAM, conceito de avaliação morfoló-
gica funcional aliada a modernas tecnologias 
de avaliação genética.

O Sistema ANCP SAM aplica a me-
todologia de avaliação funcional na des-

mama e ao sobreano, apresentando neste 
Sumário 28.873 animais com estimativas 
de DEPs Morfológicas. O Programa Nelore 
Brasil apresenta a 1a Avaliação Genética 
para Sistema de Avaliação Morfológica 
em que são avaliadas as seguintes carac-
terísticas:

Estrutura Corporal (E)

Área (abrangida visualmente) do ani-
mal observado de lado. Avalia-se o compri-
mento corporal e a altura, portanto o tama-
nho do animal (frame size). Maiores áreas 
correspondem a maiores escores.

Precocidade (P)

Relação entre a profundidade de cos-
telas e a altura dos membros. Maiores es-
cores recaem sobre animais de maior pro-
porção entre profundidade de costelas em 
relação à altura de membros. 
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Ssistema ANCP sAm

Estrutura Corporal (E)



Musculosidade (M)

Verifica-se a distribuição muscular do 
animal, volume e comprimento dos músculos. 
A musculosidade é avaliada por meio da evi-
dência das massas musculares, sendo que 
os indivíduos com musculatura convexa, re-
cebem as maiores notas, e os com muscu-
latura menos evidente, recebem as menores 
notas.

12 Benefícios em um sistema!

O PAG é um Sistema on-line de Gestão 
Genética e de Acasalamentos Otimizados, 
para rebanhos da raça Nelore.

Diferencial PAg

Identificar linhagens, conservando a 
composição de genearcas com maximização 

do progresso genético e monitoramento da 
consangüinidade. 

Ferramentas PAg

Mérito Genético definido pelo 
Criador (MGC) 

Índice personalizado que atende aos 
objetivos e critérios de seleção do criador, 
calculado em tempo real.

Sistema de Avaliação Morfológica
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O Certificado Especial de Identifica-
ção de Produção (CEIP) é emitido a animais 
participantes de programa de melhoramento 
genético, com capacidade para aumentar a 
produtividade dos rebanhos.

A ANCP é delegada pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA)  e animais com CEIP são isentos do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS).

Requisitos para emissão do CEIP:

• Animal participante do Programa 
Nelore Brasil com, pelo menos uma, Avalia-
ção Genética;

• Nascidos 2 anos antes da última Aval-
iação Genética;

• Classificados entre os 25,5% melhores 
para MGT;

• Criador credenciado junto ao MAPA.

CCEIP

PPAg gestão da Qualidade genética

Requisitos para emissão do CEIP:

Musculosidade (M)

Mérito Genético definido pelo 



Composição Genética de Fundadores
Importante para o conhecimento e a 

preservação das famílias da Raça Nelore. 

Seleção de Touros
Acesso à base de touros avaliados pelo 

Programa Nelore Brasil com um sistema di-
nâmico de filtros para acasalamento. 

Seleção de Matrizes
Acesso às matrizes, para acasalamen-

to, pelos critérios e filtros de acordo com o 
criador.

Intensidade de Uso dos Touros nos 
Acasalamentos

Define a quantidade de acasalamentos 
por touro. 

Acasalamentos Genéticos Otimizados
Maior lucratividade em menor tempo. 

Sistema moderno e rápido de acasalamentos 
pela internet com filtros e processamento em 
poucos segundos.

Monitoramento da Consangüinidade
Maximização do ganho genético com 

Faça um Test Drive
+55 (16) 3877-3260       www.ancp.org.br       ancp@ancp.org.br
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A licença anual permitirá seu ingresso na era do conhecimento.

PAG: a ferramenta que faz a diferença!

monitoramento da consangüinidade.

Relatório de Acasalamentos
Cria diversas listagens em Excel e PDF, 

de fácil uso, para efetivar os acasalamentos 
no curral.

DEPs para a Futura Progênie
Mostra a genealogia do produto com 

régua de DEPs de Pedigree, para todas as 
características avaliadas.

Cálculo de Doses de Sêmen
Fornece o número de doses de sêmen 

que serão utilizadas por touro e o valor do in-
vestimento (R$).

Consulta de Animais
Disponibiliza as informações genéticas 

dos touros públicos e animais do rebanho, ati-
vos e inativos.

Atualizações On-Line de Dados
Permite atualizações on-line da base de 

dados da fazenda em tempo real.

Adquira a mais moderna Tecnologia em gestão 
genética e Acasalamentos Otimizados

Relatório de Acasalamentos
Cria diversas listagens em Excel e PDF, 

DEPs para a Futura Progênie

Cálculo de Doses de Sêmen

Consulta de Animais

Atualizações On-Line de Dados
Permite atualizações on-line da base de 

Composição Genética de Fundadores

Seleção de Touros
Acesso à base de touros avaliados pelo 

Seleção de Matrizes
Acesso às matrizes, para acasalamen

Intensidade de Uso dos Touros nos 
Acasalamentos

Acasalamentos Genéticos Otimizados
Maior lucratividade em menor tempo. 

Monitoramento da Consangüinidade
Maximização do ganho genético com 
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Com 20 anos de coleta de dados, a base do Programa Nelore Brasil conta com 3.595.015 
pesagens e 607.859 medidas de perímetro escrotal e 1.190.045 animais na matriz de parentes-
co, pertencentes a 413 rebanhos avaliados pela Associação Nacional de Criadores e Pesquisa-
dores (ANCP).

médias Oficiais Fenotípicas do Programa Nelore Brasil

Número de observações e as médias fenotípicas do Programa Nelore Brasil para as carac-
terísticas de crescimento, reprodução, medidas por ultra-sonografia e características morfológi-
cas de bovinos da raça Nelore.

Reprodução

Medidas por Ultra-Sonografia  

Características Morfológicas

Crescimento

PN: Peso ao Nascer; P120: Peso aos 120 Dias; P210: Peso aos 210 Dias; 
P365: Peso aos 365 Dias; P450: Peso aos 450 Dias; P550: Peso aos 550 
Dias; PA: Peso Adulto da Vaca.

3P: Probabilidade de Parto Precoce; IPP: Idade ao Primeiro Parto; PE365: 
Perímetro Escrotal aos 365 Dias; PE450: Perímetro Escrotal aos 450 Dias; 
PE550: Perímetro Escrotal aos 550 Dias; PG: Período de Gestação; PAC: 
Produtividade Acumulada; Stay: Probabilidade de Permanência no Rebanho.

ED: Estrutura Corporal ao Desmame; PD: Precocidade ao Desmame; MD: 
Musculosidade ao Desmame; ES: Estrutura Corporal ao Sobreano; PS: Pre-
cocidade ao Sobreano; MS: Musculosidade ao Sobreano.

AOL: Área de Olho de Lombo; EG: Espessura de Gordura Subcutânea entre 
a 12ª e a 13ª Costelas; P8: Espessura de Gordura Subcutânea na Garupa. 
Idade Padronizada: 576 Dias.
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Classificação em Percentil do Perímetro Escrotal (em cm)

Desempenho das Matrizes

Evolução do Programa Nelore Brasil em Número de Fazendas e Animais
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Desempenho das Matrizes

Evolução do Programa Nelore Brasil em Número de Fazendas e Animais



O Progresso Genético reflete o grau de 
acerto do criador na seleção do rebanho e sua 
eficiência e eficácia no emprego de touros ge-
neticamente superiores, refletindo também no 
seu engajamento efetivo no Programa. A sele-
ção bem conduzida pode produzir, em deter-
minadas características, mudanças genéticas 
da ordem de 1% ao ano ou mais, cifra que sig-
nifica uma meta a ser atingida na prática.

No presente Sumário, a evolução gené-
tica foi expressa como a média dos valores 
genéticos por ano de nascimento dos animais, 
exceto para as características 3P e STAY que 
são expressas no valor da DEP. 

As mudanças genéticas para os 277 re-

banhos, apresentadas a seguir, retratam a me-
lhoria genética nos valores das características 
avaliadas no período. Contudo, os resultados 
indicam que, maior pressão de seleção deve 
ser aplicada para a habilidade maternal, pre-
cocidade sexual e fertilidade. 

Considerando-se os 413 rebanhos anali-
sados, verificou-se que 277 dispunham de da-
dos no período considerado para a determina-
ção do Progresso Genético e que 194 desses, 
70% apresentaram mudança genética positi-
va. É possível observar que essas mudanças 
são relevantes para a maioria das caracterís-
ticas, especialmente quando se leva em con-
sideração que o Programa Nelore Brasil está 
em franca expansão.

a Idade ao Primeiro Parto (em meses), Período de Gestação (em dias), Produtividade Acumulada (em kg/ano); Peso (em kg), 
PE - Perímetro Escrotal (em cm). 
b Porcentagem da média de cada característica.
m - materno, d - direto
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Médias Oficiais das DEPs do Programa Nelore Brasil

As médias das DEPs para as características analisadas e MGT, para todos animais avalia-
dos geneticamente pelo Programa Nelore Brasil, são apresentadas nos quadros abaixo, junta-
mente com o número de observações e a amplitude:
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O percentil serve para auxiliar o criador situar o material genético que está sendo utilizado. 
Os valores mostram em que faixa percentual está o animal escolhido (do melhor para o pior). Por 
exemplo, se o touro utilizado possui um valor para DP450 de +11,94 ou superior, isso significa 
que o animal está incluído entre os 5% superiores para essa característica. Os percentis para as 
DEPs de cada característica avaliada e para o MGT, bem como as características de carcaça, 
são apresentados nos quadros a seguir:

Percentis para as DEPs de Crescimento e Mérito Genético Total (MGT)
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Percentis para as DEPs de Reprodução

Percentis para as DEPs de Medidas por 
Ultra-Sonografia e Morfológicas
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Percentis para as DEPs de Reprodução

Percentis para as DEPs de Medidas por 
Ultra-Sonografia e Morfológicas



Processo acessível, ágil, equipe técnica eficiente para auxiliá-lo. O Programa Nelore 
Brasil é democrático e beneficia fazendas de pequeno, médio e grande porte.

Cronograma de Pesagens
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Como Pesar

Peso ao nascer: peso real e nunca um valor aproximado ou médio (característica não obri-
gatória).

Peso ao desmame: peso do bezerro e da vaca na ocasião do desmame (pesagem da vaca 
não é obrigatória, mas é recomendada).

Cronograma para gado Comercial

Para rebanhos com estação de monta definida, contatar a ANCP. 
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Os dados de cadastro (nascimentos) e pesagens deverão ser enviados pelo Processa-
mento on-line no site www.ancp.org.br, sempre que houver atualizações.

A fazenda deve adotar somente um Cronograma de Pesagem (1º Cronograma ou 2º Cro-
nograma).

A ANCP não se responsabiliza pela inclusão de dados enviados fora dos prazos definidos 
para a realização da Avaliação Genética.

Tecnologia ANCP a serviço de uma raça!



A Certificação na ANCP

A ANCP é a primeira instituição brasileira, do ramo do melhoramento genético, certifica-
da pelas normas da NBR ISO 9001:2000, pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini. Des-
de 2005, mantém um sistema de gestão da qualidade, auditado anualmente, visando 
melhoria contínua de seus produtos e processos, além da satisfação dos associados. 

Objetivo da Certificação

Organizar os processos da empresa, normatizando as etapas de produção, mantendo 
assim, prazos e qualidade do produto.

Política ANCP

“Atender com eficiência e eficácia, ao requisito do cliente em informações que possibi-
litem o Melhoramento Genético dos rebanhos, aprimorando continuamente os proces-
sos internos de Pesquisa, Desenvolvimento e Análise dos Dados”.
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El Programa de Mejoramiento Genético 
de la Raza Nelore (PMGRN) presenta 
la Evaluación Genética 2008 de toros y 
vientres, por décimo quarto año consecutivo 
con informaciones que permiten identificar 
los animales de mayor valor genético para 
ser seleccionados como progenitores de la 
próxima generación. 

Debido al ingreso de muchos rodeos, 
principalmente, como consecuencia del 
apoyo oficial de la Asociación de Criadores 
de Nelore del Brasil (ACNB), en el año 
1999, el PMGRN expandió su base de 
datos. Actualmente la base cuenta con 
3.595.015 pesajes, 607.859 mediciones de 
perímetro escrotal y 1.190.045 en la matriz 
de parentesco.

Las DEPs fueron predictas para edad 
al primer parto (IPP), periodo de gestación 
(PG), peso adulto (PA), productividad 
acumulada (PAC), Stayability (STAY), 
Probabilidad de preñez precoz (3P) pesos 
a los 120 (P120), 365 (P365) e 450 (P450) 
días de edad, y perímetros escrotales a los 
365 (PE365) y 450 (PE450) días de edad. 
Además, se estimaron DEPs para el área 
del ojo del bife (AOL), y la espesura de la 
grasa entre las 12ª y 13ª costillas (EG), y 
sobre la garupa (EGP8). 

DEPs morfológicas para Estructura 
Corporal a Destete y sobre año (ED y ES), 
Precocidad al Destete y Sobre Año (PD y PS) 
y Musculatura al Destete y Sobre Año 
(MD y MS).

Análisis

Las características de crecimiento 

y fertilidad fueron analizadas, usando el 
software CTAG (CTAG, 2007), mediante la 
metodología de los modelos mixtos (BLUP) 
bajo modelo animal completo en análisis 
bicaracter usando como característica 
que establece la ligación común con las 
otras, el peso a los 120 días de edad. Las 
(co)varianzas entre efectos maternal y 
directo fueron consideradas como cero.

Ya, las características de Stayability, 3P, 
reproducción y carcasa fueron analizadas 
usando el software MTDFREML (BOLDMAN 
et al., 1995) mediante la metodología de los 
modelos mixtos (BLUP) bajo modelo animal 
completo. La precisión de todas las DEPs 
fueron calculadas por el software CTAG 
(CTAG, 2007). Para la predicción de las 
DEPs de características de crecimiento y 
reproducción fueron utilizados registros de 
producción y genealogía, los cuales están 
resumidos abajo.

 

El PMGRN presenta su índice denomi-
nado Mérito Genético Total (MGT), con el ob-
jeto de brindar al productor la oportunidad de 
elegir animales genéticamente superiores, así 
como, armónicamente balanceados para ha-
bilidad maternal, fertilidad y crecimiento pre y 
pos-destete.

El valor genético de un animal como 
reproductor no es determinado para una 
característica aislada, y sí, por el conjunto 
de las características de mayor interés 
económico, para las cuales él transmite genes 
a su progenie.

mérito genético Total    
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La evaluación genética brinda 
predicciones del valor genético (DEP) del 
animal para cada una de estas características. 
Las decisiones de selección deben ser 
basadas en cada una de estas informaciones, 
tarea que se hace más simple con la 
utilización de un índice que reúna en un único 
valor las múltiples predicciones, buscando 
ponderarlas de la forma mas adecuada para 
la maximización del progreso genético y del 
retorno económico.

El índice desarrollado por el PMGRN 
es denominado Mérito Genético Total (MGT), 
cuyo cálculo para machos y hembras lleva 
en cuenta las siguientes ponderaciones y 

The Program for Genetic Improvement 
of the Nelore Breed (PMGRN) presents the 
Genetic Evaluation of bulls and cows for 
2008 the 14thsecutive year. The information 
presented shall enable identification of 
animals with superior breeding values 
to be selected as parents for the next 
generation.

The addition of many new herds, mainly 
due to the official support since 1999 of the 
Brazilian Association of Nelore Breeders 

(ACNB) allowed the PMGRN to expand its 
database. At present, the database includes 
3,595,015 body weights, 607,859 scrotal 
circumferences, and 1,190,045 animals the 
relationship matrix.

Expected Progeny Differences (DEPs) 
were estimated for Age at First Calving 
(IPP); Gestation Length (PG); Mature 
Weight (PA); Cumulative Production (PAC); 
Stayability (STAY); Probability of Pregnancy 
of Heifers (3P); Body Weights at 120 

características:
20% para habilidad maternal (MP120);
20% para crecimiento pos-destete (DP365);
20% para crecimiento pos-destete (DP450);
10% para fertilidad (DPE365);
10% para fertilidad (DPE450);
15% para edad al primero parto (IPP)
5%   para periodo de gestacion (PG)

Como las DEPs son expresadas 
en unidades diferentes de acuerdo con 
la característica, las mismas fueron 
estandarizadas en unidades equivalentes, 
dividiendo cada DEP por el desvío estándar y 
el MGT es entonces, expresado en unidades 
de desvío-estándar genético.
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(P120), 365 (P365), and 450 (P450) days; 
Scrotal Circumferences at 365 (PE365) 
and 450 (PE450) days; and carcass traits 
normalized to 576 days: Longissimus 
Muscle Area (AOL), 12th-13th Rib Backfat 
(EG) and Rump Fat (EGP8).

Morphological Expected Progeny 
Differences (DEPs) for weaning and post-
weaning body structure (ED e ES), weaning 
and post-weaning precocity (PD e PS) and 
weaning and post-weaning musculature 
(MD e MS).

Analyses

Data ware analyzed statisticaly with 
mixed models (BLUP) methodology for a 
complete animal, using the CTAG (CTAG, 
2007) software, (Co)variances were estimated 
by bivariate analyses using the weight at 120 
days as the connection factor. Covariances 
between maternal and direct effects were 
assumed to be zero.

genetic merit Index 

The PMGRN presents its Genetic Merit 
Index (MGT), with a view toward allowing 
producers the opportunity to select genetically 
superior animals that are balanced for maternal, 

Le Programmme d´Amélioration 
Génétique de la Race Nelore (PMGRN) 
présente pour la treizième année 
consécutive l´Évaluation Génétique 2008 
des quatorzième et vaches réalisée avec 

des informations qui permettent identifier les 
animaux de plus grande valeur génétique 
pour être sélectionnés comme pères de la 
prochaine génération.

Grâce à l´introduction d’un grand 

fertility and growth traits.
The overall genetic merit index of a breeding 

animal depends upon the combination of all traits 
of economic value, rather than on a single trait, 
that it transmits to its offspring. Genetic evaluation 
produces estimates of breeding value (DEPs) 
for each trait. Selection decisions must be based 
upon all of this information. This process may 
be simplified by use of an index that combines 
multiple traits, appropriately weighted, into a 
single value. The weighting system should take 
into consideration the maximization of genetic 
progress and economic return.

The Index developed by the PMGRN 
has been named Total Genetic Merit (MGT). It 
includes the following factors and weights:

20% for maternal ability (MP120);
20% for post-weaning gain (DP365);
20% for yearling gain (DP450);
10% for fertility (DPE365);
10% for fertility (DPE450).
15% for age at first calving (IPP);
5%   for gestation length (PG)

Because DEPs are expressed in different 
units depending upon each individual trait, they 
were standardized by dividing each DEP by 
its standard deviation. Therefore, the MGT are 
given in units of genetic standard deviations.
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nombre de troupeaux, notamment suite à 
l´appui officiel de l´Association d´Éleveurs 
de Nelore du Brésil (ACNB), en 1999, le 
PMGRN a fortement auqmenté la taille de 
sa base de donnés. Actuellement, la base 
compte 3 595 015 poids, 607 859 mesures 
de périmètre scrotal et 1 190 045 animaux 
dans la matrice de parenté.

Les DEPs ont été estimées pour l´âge 
à la première parturition (IPP), la durée 
de gestation (PG), le poids adulte (PA), la 
productivité cumulée (PAC), la longévité 
(STAY) les poids au 120ème (P120), au 
365ème (P365) et au 450ème (P450) jour 
après naissance, et le périmètre scrotal au 
365ème (PE365) et au 450ème (PE450) jour 
après lanaissance. En plus on a estimé des 
DEPs pour la surface du faux filet (AOL), 
et l´épaisseur de gras entre les 12ème et 
13ème côtes (EG) et à la croupe (EGP8).

DEPS morphologiques pour le 
développement corporel au sevrage et après 
um an (ED et ES). Précocite au sevrage et 
après um an (PD et OS) et muscularité au 
sevrage et après um an (MD et MS).

l´analyse

Les donnés ont été analysés avec les 
programmes CTAG (CTAG, 2007) en utilisant 
les équations du modèle mixte (BLUP), les 
performances étant décrites avec un modèle 
animal complet, Les variances et covariances 
ont été estimées par analyse bicaractére en 
utilisant comme caractére qui établit la liaison 
commune avec les autres, le poid au 120ème 
jour. Les covariances entre les effets maternel 
et direct ont été considerées comme nulles.

 mérite génétique Total

Le PMGRN présente son index 
dénommé Mérite Génétique Total (MGT) 
dans le but d´offrir au producteur l´opportunité 

de choisir des animaux génétiquement 
superieurs, harmonieusement améliorateurs 
pour l´aptitude maternelle,la fertilité et la 
caissance pré et post sevrage.

La valeur génétique d´un animal comme 
reproducteur n´est pas determiné par une 
caractéristique isolée, mais par l´ensemble 
des caractéristiques de plus grand intêret 
économique, par lesquelles il transmet des 
gènes à sa descendance.

L´évaluation génétique apporte 
une prédiction de la valeur génétique 
(DEP) de l´animal pour chaqu´une de ces 
caractéristiques. Les décisions de sélection 
doivent être basées sur chaquune de ces 
informations, tâche qui se fait plus simplement 
avec l´utilisation d´un index qui réunit dans 
une seule valeur les différentes prédictions, 
en cherchant à les pondérer de façon à 
maximiser le progrès génétique et le retour 
économique.

L´index développé par le PMGRN 
est denommé Mérite Génétique Total 
(MGT). Il est calculé pour les mâles et les 
femelles au considèrant les pondérations et 
caractéristiques suivantes:

20% pour l´habilité maternelle (MP120);
20% pour croissance post- sevrage (DP365);
20% pour croissance post- sevrage (DP450);
10% pour fertilité (DPE365);
10% pour fertilité (DPE450);
15% pour ĺ âge à la première parturition (IPP)
5%   pour la durée de gestation (PG)

Comme les DEPs sont exprimées en 
unités différentes en fonction des caractéres, 
elles ont été standardisées en unités 
équivalentes,en divisant chaque DEP par 
la l´écart-type génetique. Le MGT est donc 
exprimé en unités de d´écart-type génétique.
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Das genetische Verbesserung Programm 
der Nelore Ursprung (PMGRN – Programa de 
Melhoramento Genético da Raca Nelore) 
stellt Sie der 2008 Genetic Bewertung von 
Stiere und Kühe dar. Für das dreizehnte 
hintereinanderen Jahr warden Informationen 
gezeigt, die Sie ermöglichen können, die Tiere 
mit den besten genetischen Wert als Vorläufer 
für die Nachwuchsen zu indentifizieren und zu 
wählen.

Wegen der Ankunft von neuen Bauerhöfe 
wurde die Databank des PMGRN dieses Jahr 
erweitet, die sich auf die offizielen Hilfe von dem 
Associacao Nacional de Criadores Nelore do 
Brasil (ACNB) verlässt hat. Heutzutage kann 
es in der Databank 3.595.015 gewichtet Tiere, 
607.859 gemesst Umfang von Hodensack 
und 1.190.045 registriert die gesamt Nummer 
von Tiere.

Die DEPs (erwartet Unterschied aus 
dem Nachkomme) wurden für das Alter in der 
ersten Geburt (IPP), fruchtbare Periode (PG), 
kumulierte Produktivität, Stayability (STAY), 
gewicht mit 120 (P120), 365 (P365) und 450 
(P450) Tage alt geschätzt. Es wurde noch 
DEPs für Longissimus Muscle Area (AOL), 
twölfte und dreizehnte Subcutaneos „Rib 
Backfat“(EG), „Rump Fat (EGP8)“ und die 
Wahrscheinlichkeit der Schwangerschaft der 
Färsen (3P) geschätzt. 

Erwartet Morphologish Nachkommen-
schaft Unterschied (DEP - Expected Progeny 
Differences) für Entwöhnung und Nach-Ent-
wöhnung Körper Struktur (ED und ES), Ent-
wöhnung und Nach-Entwöhnung Frühreife 

(PD und PS), und Entwöhnung und Nach-
Entwöhnung Muskulatur (MD und MS).

Analyse

Die Data von Wachstum und 
Fruchtbarkeit wurden durch CTAG (CTAG, 
2007) software, die gemischte Methoden 
(BLUP) unter dem Model des kompleten 
Tiere (zwei Eingeschaften Analyses) mit dem 
Gewicht als 120 Tag alt analysiert, die als 
Verbindung der Eigenschaften mit anderen 
Eigenschaften verwendet. Die Co-Varianz 
zwischen den mütterlichen und unmittelbaren 
Effekt wurden als null vorausgesetzt.

Die Eigenschaften Stayability, 
Fruchtbarkeit und Karkasse wurden durch 
MTDFREML (BOLDMAN et al., 2005) 
Software und die gemischte Methoden 
(BLUP) unter dem Model des kompletten 
Tiere analysiert. Die Genauigkeit den DEPs 
wurden durch CTAG (CTAG, 2007) analysiert. 
Zur Voraussage den DEPs den Eigenschaften 
Wachstum und Fruchtbarkeit wurden die 
Gewinnung und Genealogie verwendet, die 
am folgende zusammengefasst sind:

Berechnung des gesamt   
      genetischen gewin

PMGRN stellt sein so genannt 
gesamt genetischen Gewinn dar, um die 
Viehzuchterinnen die Gelegenheit anzubieten, 
die genetischen höhewertigen Tiere wählen 
zu können. Allerdings wird es zur mütterlichen 
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Befähigung, Fruchtbarkeit und Wachstum vor 
und nach entwöhnend Periode abgewogen.

Der genetischen Wert eines Tier als 
Vervielfältiger wird nicht durch eine einzige 
Eigenschaften kalkuliert, sondern durch 
die gesamt Eigenschaften, die für die 
Nachwuchsen verlaufen wird und die die 
große okönomischen Interesse sind.

Die Genetic Bewertung versorgt die 
Schätzung mit genetischen Wert (die DEPs) 
eines Tier für jede Eigenschaften. Die 
Entscheidung der Auslese soll sich auf diese 
Informationen verlassen, die einfacher wird, 
wenn man einen einzigen Index mit allen 
Werte den unterschiedlichen Schätzungen 
gibt. Die Schätzungen müssen abgewogen 
werden. Es soll den besten Index gesucht 
werden, der okönomischen und genetischen 
Entwicklung maximiert.

Der Index des PMGRN ist der gesamt 

genetischen Gewinn(MGT) genannt, die für 
männlichen und weiblichen Tiere die folgende 
Struktur nutz:

20% für mütterlichen Eigenschaften (P120);
20% für Wachstum nach der entwöhnende 
Periode (DP365);
20% für Wachstum nach der entwöhnende 
Periode (DP450);
10% für Fruchtbarkeit (DPE365);
10% für Fruchtbarkeit (DPE450);
15% für das Alter in der ersten Geburt (IPP)
5%   für fruchtbare Periode (PG)

Die DEPs wurden standariziert, da 
sie mit unterschiedlichen Maße gemessen 
wurden. Das heißt, jede DEP wurde durch 
ihre Standard Deviation und ihre gesamt 
genetischen Gewinn (MGT – in Standard 
Deviation) geteilt.
  Analyse

112

BOLDMAN, K.G.; VAN VLECK, L.D; KRIESE, L.M.; KACHAMN, S. MTDFREML – User’s Guide. 
Washington: USDA-ARS, 1995.

Centro Técnico de Avaliação Genética. Software CTAG. Ribeirão Preto: CTAG 2007.

LÔBO, R.B. Programa de Melhoramento Genético da Raça Nelore. Ribeirão Preto: PMGRN, 
2001.

LÔBO, R.B.; REYES,A.; BEZERRA, L.A.F. Avaliação Genética de Touros por Modelo Animal. 
Relatório de Divulgação Interno do PMGRN. Ribeirão Preto: Departamento de Genética da 
FMRP-USP, 1993. In: PINEDA, N.R. Influência do Nelore na Produção de Carne no Brasil.
Revista Nelore. São Paulo: DBO Sul Editores Associados Ltda., n.68, p. 3-13, 2000.

VAN TASSELL, C. P.; VAN VLECK, L. D.; GREGORY, K. E. Bayesian analysis of twinning and 
ovulation rates using a Multiple-Trait Threshold Model and Gibbs Sampling. J. Anim. Sci. , v. 76, 
p.2048-2061, 1998.

BBIBlIOgRAFIA



113

PPATROCINADOREs



114

PPATROCINADOREs



115



  1. Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP)

Tel: (16) 3877-3260
e-mail: ancp@ancp.org.br
www.ancp.org.br 

  2. Associação de Criadores de Nelore do Brasil (ACNB)

Tel: (11) 3293-8900
e-mail: acnb@nelore.org.br
www.nelore.org.br

  3. Centro Técnico de Avaliação génetica (CTAg) 

Tel/fax: (16) 3911-7095
e-mail: ctag@ctag.com.br
www.ctag.com.br

  4. Aval serviços Tecnológicos ltda

Tel: (34) 3325-4557 
e-mail: contato@aval-online.com.br
www.aval-online.com.br

 
  5. brasilcomz Zootecnia Tropical

Tel/Fax: (16) 3203-5905
e-mail: william@brasilcomz.com
www.brasilcomz.com 

Importante:
Todas as informações veiculadas pelos nossos patrocinadores são de inteira responsabilidade 
dos mesmos, não cabendo qualquer reclamação à ANCP ou aos autores do Sumário.

116

IINFORmAÇÕEs


